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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Amados irmãos, 
 
É tempo de relembrarmos 

de Pentecostes. Pentecostes era 
uma grande festa, que desde o 
tempo de Moisés era realizada 
cinqüenta dias após a Páscoa.

 A tradição judaica perma-
nece viva até hoje entre os judeus 
e, também, entre os cristãos, 
porque foi num Dia de Pente-
costes que se registrou um dos 
grandes acontecimentos da Igre-
ja de Nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo, segundo nos relata 
o livro Atos dos Apóstolos, em 
seu capítulo 02, versículos de 01 
a 04.

Bom lembrar, que, antes, 
Jesus tinha profetizado que Ele 
iria subir para o céu, mas depois 
haveria de enviar o Espírito San-
to!

Quando aconteceu a mor-
te de Jesus e a sua ressurreição 
na Páscoa, então, contou-se 40 

dias em que Ele permaneceu na 
Terra, visitando seus apóstolos e 
discípulos de oito em oito dias 
para dar-lhes instruções. No 
quadragésimo dia Jesus foi ele-
vado aos céus e mais dez dias se 
passaram e o livro de Atos nos 
diz que se cumprindo o Dia de 
Pentecostes o Espírito Santo 
desceu.

Os apóstolos e discípulos, 
cerca de 120 pessoas e a Bíblia 
fazem questão de dizer que a 
mãe de Jesus estava entre elas 
com outras mulheres, todos par-
ticiparam desse grande dia após 
permanecerem por dez dias 
orando e jejuando.

Foi exatamente num do-
mingo pela manhã, mais ou me-
nos às nove horas, que o Espírito 
Santo desceu cumprindo-se o 
que Jesus prometera, exatamen-
te no Dia de Pentecostes.

O Espírito Santo veio para 
�car com a Igreja e enquanto a 
Igreja do Senhor estiver aqui na 
Terra Ele estará com a Igreja, 
comandado a Igreja, ajudando a 
Igreja e participando da Igreja! 

Por isso, todos que acredi-
tam no poder de Deus, no Cristo 
Redivivo que é Nosso Senhor e 
Salvador e nas verdades do seu 
Santo Evangelho, são chamados 
pentecostes ou pentecostais!

Apóstolo Doriel de Oliveira 
Servo do Senhor Jesus

“o livro de Atos 
nos diz que 

se cumprindo o 
Dia de 

Pentecostes o
 Espírito Santo 

desceu.”
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Palavra da Missionária Ruth

Certo dia o rei Davi 
resolveu fazer uma 
casa, construir um 

edifício para o Senhor (I Cron 
17:1,2) mas Deus enviou o pro-
feta Natan para dizer que: 1º  
Deus não habitaria em casa ter-
restre. 2º Mas seu �lho sim, ele 
me edi�cará uma casa (v 12).

Mas como o desejo de Davi 
era muito forte no sentido de 
construir uma casa para o Se-
nhor, embora não pudesse fazê-
-lo segundo a palavra do profeta, 
resolveu pelo menos deixar todo 
material necessário preparado, 
para que Salomão viesse a reinar 
em seu lugar após sua morte e 
edi�car a tão sonhada casa para 
o Senhor (II Cron 3:1,2). Após 
muito trabalho, Salomão inau-
gura e consagra a casa para o 
Senhor, nisto o Senhor aparece e 
faz promessas e advertências (II 
Cron 7:11-12).

Muitos séculos passaram, 
e agora é o Senhor Jesus Cristo 
que fala a Pedro: Tu és Pedro ( 
signi�ca pedra) e sobre esta pe-
dra edi�carei a minha igreja (Mt 
16:18).  E foi exatamente o que 
aconteceu no dia de pentecostes 
após a descida do Espírito Santo. 
Pedro e outros 120 irmãos foram 
batizado com o Espírito Santo e 
agora um novo Pedro cheio do 
Espírito Santo (At 2:14 a 17) pre-
ga seu primeiro sermão. Neste 
evento 3 mil almas foram salvas 
e batizadas nas águas (At2:41 a 
44) e perseveravam unidos em 
tudo. Esta foi também uma or-
dem deixada por Jesus quando 
de sua oração (João 17: 21-23). 

A igreja primitiva era edi-
�cada na palavra de Deus (At 
9: 31) e se multiplicou quando 

a igreja primitiva dirigida pelo 
Apóstolo S. Pedro só era cheia 
do Espírito Santo, porque seu 
pastor também assim o era (At 
4:8). A igreja formada por Paulo 
a igreja dos gentios, também era 
cheia do Espírito Santo porque 
seu pastor também era.  Quan-
do um pastor é cheio do Espírito 
Santo toda sua igreja e obreiros 
também são, porque o pastor 
os leva a Oração e a buscar pe-
los Dons do Espírito Santo (Ef 
5:18).

Eu e você, Pastores (as), 
obreiros (as), Pregadores (as) da 
palavra de Deus, se quisermos 
ter uma igreja cheia do Espírito 
Santo de Deus, temos que levá-
-la a buscar em Oração. Antes 
de pregarmos devemos estar 
cheios do Espírito Santo. Pois 
uma mensagem sem unção é 
uma mensagem vazia, e não traz 
fruto algum, a mensagem pode 
ser simples, porém se tiver un-
ção traz grandes resultados.  O 
evangelho é simples e não deve-
mos complicá-lo com palavras 
vans. 

Os apóstolos pregavam na 
unção e o resultado era multi-
dões de almas salvas, curas, mi-
lagres e sinais operados através 
do Espírito Santo de Deus. Se 
quisermos nossas igrejas cheias 
de almas salvas, precisamos se-
guir os exemplos dos grandes 
homens de Deus. 

Mas para sermos cheios, 
primeiro temos que nos esva-
ziar de tudo o que não provém 
de Deus. O Senhor só pode nos 
encher do seu Espírito quando 
formos lavados, limpos, mãos 
limpas, mente limpa, coração 
limpo, puri�cados. Se não tiver-

Os dois Edifícios
mos o Espírito Santo de Deus 
até podemos ganhar  almas, mas 
isso é como amontoar pedras, e, 
não foi isso que Jesus falou para 
Pedro Ele disse : “Edi�cai a mi-
nha igreja” como edi�cou com 
muita Oração e estudo da Pala-
vra de Deus. 

Conclusão: Salomão cons-
truiu uma casa material que de-
morou muitos séculos, mas um 
dia, como havia sido profetizado 
( I Reis 9:7,8)  e anos mais tarde 
pelo próprio Senhor Jesus (Mat 
24:02), não restou pedra sobre 
pedra. Quando Tito, um impe-
rador romano invadiu Jerusalém 
com seu exército, destruiu tudo, 
inclusive o templo de Salomão. 
Mas a casa espiritual que Pedro 
edi�cou permanece até hoje e 
vai continuar até o arrebatamen-
to da igreja.   

Esta casa passou e tem pas-
sado através dos séculos, guer-
ras, lutas, perseguições e gran-
des tempestades espirituais. Esta 
casa está entre nós hoje porque 
foi edi�cada na rocha, na pedra 
viva que é Jesus Cristo.   

Que Deus tenha misericór-
dia de nós e nos ajude a edi�car-
mos em Cristo Jesus, através do 
Espírito santo de Deus a nossa 
casa.  Amém e Amém. 

Missionária Ruth B. de Oliveira 
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Edi�cai a minha igreja com muita Oração e estudo da Palavra de Deus 
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Catedral News

Estão tentando te pa-
rar? Buscando o �m 
do seu ministério? 

Não se preocupe grandes heróis 
da fé também passaram por isso. 
Vejamos Gênesis 26.14 a 34.    

Isaque, �lho de Abraão, 
gastou parte de sua vida desen-
tulhando os poços que seu pai 
(Abraão) havia cavado, e o ini-
migo entulhado. Isaque reabria, 
os �listeus voltavam a entulhar. 
Isaque, porém, não desistia. Por 
vezes até mudava de lugar, mas, 
a luta pela água pura que o pai 
havia semeado não acabava. 
Então foi para o vale de Gerar, 
e ali encontrou os poços de seu 
pai entulhados de lixo fazendo 
triunfar o inimigo sobre os �lhos 
de Deus. E, claro os reabriu, não 
permitindo morrer os sonhos 
de seu pai. Ninguém o enten-
dia! Mesmo sem apoio Isaque os 
desentulhava, contudo, após o 
trabalho realizado; no momento 
de “colher os frutos do trabalho” 
até os pastores de Gerar conten-
deram com ele dizendo: A água 

é nossa! E tomaram-lhe o poço.  
Isaque chamou este poço de 
“Poço da Contenda”, pois foi isto 
que encontrou como recompen-
sa por seu trabalho.

Mais uma vez mudou de 
lugar e cavou outro poço, e não 
enfrentou contenda por causa 
deste. Isaque deu agora o nome 
de Reobote e disse: “Porque ago-
ra nos deu lugar o SENHOR, e 
prosperaremos na terra.” (Gn 
26:22).

Dali, Isaque foi para Ber-
seba e o Senhor apareceu e dis-
se: “Eu sou o Deus de seu pai 
Abraão, Não temas porque es-
tou com você, Eu o abençoarei 
e multiplicarei os seus descen-
dentes por amor ao meu servo 
Abraão.” Isaque construiu na-
quele lugar um altar e invocou o 
nome do Senhor. Os seus servos 
abriram outros poços e encon-
traram paz naquele lugar.

O mais impressionante 
desta história é que Abimelque 
depois disto reconheceu que o 
Senhor era com Isaque.

Princesas do Senhor, a li-
ção que este texto nos mostra, 
é que em algumas circunstân-
cias da vida devemos entregar o 
poço. Claro, não e fácil! Porém, 
em nossa caminhada, sempre 
encontraremos alguém queren-
do o nosso poço, o nosso mi-
nistério, o nosso sonho, o nosso 
lugar ou nossas conquistas.  En-
�m, há poços que precisam ser 
entregues. Você é capaz. Mude 
de lugar e reabra outro poço! 
Deus honrou tanto Isaque que 
nunca mais ele pôde ser esqueci-
do.  Hoje não é diferente, tenta-
rão entulhar os seus poços, pois 
vivemos em dias em que muitos 
estão dominados pela inveja, 
pelo poder, ou simplesmente 
por querer ver sua derrota. No 
entanto, Deus conhece as moti-
vações do coração do homem. 
Entregue nas mãos do Senhor 
aqueles que te perseguem. Os 
inimigos de Deus nunca verão 
os planos do Senhor frustrados. 
Eles se levantam para cair! Creia 
e espere, pois Deus é �el.

Mulheres da Bênção, mu-
lheres que con�am no Senhor.                     

Entulharam seu poço? Abra outro!

Pastora Ana Maria
Líder Regional DF e Entorno das 

Mulheres da Bênção
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Catedral News

Casa da Bênção Inaugura Novas 
igrejas no DF e Entorno

O ministério de con-
gregações da Ca-
tedral da Bênção 

tem trabalhado incansavelmente 
pela obra do Senhor. No mês de 
março foram inauguradas duas 
novas igrejas coincidentemen-
te no mesmo dia. Dia dois de 
março, um sábado, o Apóstolo 

Amplia o lugar da 
tua tenda, e estendam-se 
as cortinas das tuas ha-
bitações; não o impeças; 
alonga as tuas cordas, e 
�xa bem as tuas estacas. 
Porque transbordarás 
para a direita e para a 
esquerda; e a tua des-
cendência possuirá os 
gentios e fará que sejam 
habitadas as cidades as-
soladas. - Isaías 54:2-3

Doriel acompanhado por su-
pervisores locais, membros do 
ministério de congregações da 
Catedral da Bênção estiveram 
em Planaltina de Goiás, também 
conhecida como Brasilinha para 
a cerimônia de inauguração.

O endereço dessa nova 
igreja é Chácara Bela Vista, Lago 
Formosa, Planaltina, Goiás, e, 
está sob a direção do pastor Tia-
go Lima da Conceição, �lho dos 
Pastores Raimundo e Vitória da 
Conceição.

A segunda igreja inaugura-
da naquele �m de tarde foi em 
Brazlândia - DF, na quadra 45, 
conjunto B, loja 01 e está sob 
a direção do casal de pastores 
Marcos Alexandre e Geisa Tais 
R. Moreira.

No mês de abril está pro-
gramada a inauguração de mais 
três igrejas, que serão noticiadas 
na próxima edição.

A missionária Ruth de Oliveira acompanhada da pastora Ana Maria, esteve em Bauru - SP visitando a Casa da 
Bênção pastoreada pelo casal de missionários João e Mercedes Galdino, falando do amor de Deus às mulheres.

Casa da Bênção de Bauru Recebe missionária Ruth

Pr. Marcos recebendo unção apostólica

Ev. Cléia, prs. Machado e Isaque parte do 
min. de congregações do DF e Entorno

Dept. feminino da Igreja da ICB Bauru - SP

Ministério de dança e coreogra�a fazendo apresentação para  congregação

Ana Maria, Ruth, Mercedes e João Galdino

Missionários Mercedes e Joâo Galdino 

Casa da Bênção Planaltina - GO
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Catedral News

Com a famosa frase: “os 
céus estão em festa” foi rea-
lizado no dia 03 de março o 
batismo de 164 pessoas. 

Con�ra mais fotos desse 
grande evento de celebra-
ção espiritual acessando: 
catedraldabencao.org.br

Primeiro Batismo de 2013
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Comportamento

Ensinando e praticando a 
honestidade com as crianças

Desde muito peque-
nos os �lhos já tem 
algum tipo de en-

tendimento, nos observam em 
tudo, inclusive na forma de falar 
e de agir. Somos espelhos que re-
�etem de forma bem direta, por 
isso é preciso ter cuidado com 
as palavras e atitudes, inclusive 
quando os �lhos não estiverem 
por perto. Lembre-se, você é um 
exemplo para eles!

A honestidade faz parte dos 
valores familiares, e, só é ensina-
da quando praticada. Moldar va-
lores em crianças exige um trei-
namento constante. No entanto, 
se for constante no exemplo e 
nos ensinamentos estará ajudan-
do a formar um adulto virtuoso. 
“Ensina o seu �lho no caminho 
que deve andar (inclusive o ca-
minho da honestidade, lealdade 
e �delidade), e, ainda quando for 
velho não se des�ará dele. Pro-
vérbios 22:6

Incentivar a verdade e re-

pudiar a mentira é fundamental 
em qualquer lugar ou ocasião.

•	 Ensinar	 aos	 filhos	 que	
devem devolver o que pegam 
emprestado ou se encontram 
algo possível de localizar o dono 
isso deve ser feito imediatamen-
te (um celular por exemplo, 
basta ligar e veri�car na agenda 
que facilmente chegará ao pro-
prietário). Lembro-me perfeita-
mente da minha mãe dizendo: 
“não crio �lhos achadores e nem 
�lhos ganhadores de presen-
tes de desconhecidos, portanto 
isso não te pertence”. É através 
de pequenos gestos que raízes 
�rmes são geradas. Sou a �lha 
caçula de uma família imensa e 
louvo a Deus pela criação dada 
por meus pais a cada um de nós 
(10 �lhos), nos ensinando e nos 
disciplinando!

•	 	Sempre	elogie	as	crian-
ças quando presenciarem ou fo-
rem informados de práticas de 
bons hábitos, pois elas se senti-
rão importantes e saberão que 

estão no caminho certo e con-
tando com o seu apoio.

•	 Todo	 e	 qualquer	 exem-
plo de honestidade ou da falta 
dela que demonstramos é ob-
servada, inclusive pelos nossos 
�lhos. Portanto furar �la, fazer 
“gato” no sinal da TV a cabo do 
vizinho, fazer vista grossa em 
um produto cobrado errado no 
caixa do supermercado ou em-
bolsar o troco a mais não pode 
ser um comportamento comum 
na vida dos pais.

•	 Cumpram,	 sempre,	
tudo aquilo que prometerem a 
eles, pessoas que cumprem aqui-
lo que prometem são exemplos 
de honestidade. Portanto, não 
prometam nada que não possam 
cumprir. Ensine-os, diariamen-
te, o quão feliz serão se forem 
honestos em seus atos.

Se a honestidade não faz 
parte dos ensinamentos básicos 
de um lar, não se pode cobrar a 
honestidade de uma sociedade. 

“Pois estamos tendo o cui-
dado de fazer o que é correto, não 
apenas aos olhos do Senhor, mas 
também aos olhos dos homens.” 2 
Coríntios 8:21.

Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enga-
nando-se a si mesmos.  Tiago 1:22

Luciene Figueiredo
Pedagoga
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Pastoral

E sucedeu que, estando 
Josué perto de Jericó, levantou 
os seus olhos e olhou; e eis que 
se pôs em pé diante dele um 
homem que tinha na mão uma 
espada nua; e chegou-se Josué a 
ele, e disse-lhe: És tu dos nos-
sos, ou dos nossos inimigos?

E disse ele: Não, mas venho 
agora como príncipe do exército 
do SENHOR. 

Josué 5:13-14b

Quem está no controle?

Pastora Lilian
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No dia a dia de nossas 
vidas  costumamos enfrentar 
problemas relacionados a ou-
tras pessoas com quem  con-
vivemos,  seja no trabalho, na 
igreja, no meio social ou até  
mesmo conjugal que acabamos  
perguntando ao Senhor: De 
que lado você está?

Mas a resposta é simples, 
pois Jesus não está aqui para 
tomar um posicionamento a 
favor ou contra outras pessoas. 
Ele está aqui para tomar o con-
trole de tudo!  Na vida, nos re-
lacionamentos, no trabalho, na 
igreja e etc. Não temos que �car 
enrolados com situações que 
nos fazem pensar de que lado 
�caremos para não magoarmos 
ou sermos magoados ou pensar 
que Deus nunca age em nosso 
favor.  Temos que nos posicio-
nar para �carmos do lado que 
Jesus está e crer!

Josué fez uma pergunta 
tão simples e comum ao anjo 
quando o viu com aquela gran-
de espada (uma boa parte de 
teólogos acreditam que era O 
próprio Jesus), e a resposta  foi 
simplesmente: NÃO ! Ou seja... 

“Eu não estou de nenhum lado, 
vim para resolver o problema!” 

Deixe Jesus resolver seu 
problema, seja ele qual for, bus-
que Nele a solução certa e pre-
cisa.

Seu coração é quem deci-
de crer!

Quem está no controle da 
sua família, do seu trabalho, 
da sua vida?

Josué viveu visão de Deus, 
o sonho de Deus, a promessa de 
Deus e por isso teve certeza da 
vitória!

Venha Participar Conosco!
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Pastoral

O bandido de alta periculosidade rendeu-se 
aos pés de Jesus, após longos anos de inter-
cessão de sua mãe, uma serva de Deus ele foi 

tirado do mundo do crime e das drogas.
A salvação de almas para Paulo Canuto tem um ca-

minho certo, que passa pela recuperação de drogados res-
gatando-os das mãos de satanás. Foi assim, que em 1990, 
com a vasta experiência adquirida no Brasil, que Paulo foi 
para a Itália com sua família e ali instalou a primeira Casa 
da Bênção na cidade de Palermo, além de abrir uma casa 
de recuperação de viciados na região.

   Paulo Canuto, missionário itinerante da Casa da 
Bênção, ministro da Palavra, que prega, louva e ora em 
línguas,  divide hoje sua ação ministerial entre o Brasil, 
Itália, Bélgica, Holanda, Suíça e outras nações.

Paulo Canuto

No próximo mês de ju-
nho a Catedral da Bênção 
completará quarenta e três 
anos da sua fundação no Dis-
trito Federal e ao longo desta 
trajetória tem cumprido com 
excelência o “Ampliar o lugar 
da tua tenda” (Isaías 54:2).

Da tenda simples ergui-

Catedral da Bênção a igreja da Família
da entre as casas da Vila Di-
mas, um bairro de Taguatinga 
Sul - DF, só resta lembranças.  
Hoje um suntuoso templo se 
ergueu entre as construções 
da mesma Taguatinga Sul de 
onde saíram e saem até os 
dias de hoje homens e mu-
lheres cheios do poder Deus 

para todas as partes do país e 
do o mundo.

Mas o empenho e a dis-
posição da equipe de pastores 
e o�ciais continuam a mes-
ma, mesmo que os integran-
tes mudem, a apóstolo Doriel 
lidera uma equipe atuante e 
cheia do poder de Deus.
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Elizabete e Pr. Arcentik

Prs. Helena e Paulo Silva Prs. Silvana e José Silva

Pr. Marcus Mariano e família Jaisemberg e Luciene Figueirêdo
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A Insistência é o segredo do 
sucesso no JCL

Que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com 
toda a longanimidade e doutrina. 2 Tm 4:2

Vivemos um mo-
mento na história 
da humanidade em 

que as coisas �cam obsoletas (ul-
trapassadas) com uma freqüên-

cia cada vez menor. O Senhor 
disse que os céus e a terra passa-
riam, mas sua Palavra permane-
ceria para sempre. 

Infelizmente as pessoas 

têm desistido de seus projetos 
para abraçar novos objetivos e 
correm o risco de serem ativistas 
por uma vida toda sem cumprir 
um propósito.

Eu sou o Alfa e o Ômega 

Há tempo para todo propósito

Vencendo o tempo para cumprir o propósito 

Eu sou o Alfa e o Ômega, o primeiro e o derradeiro, o princípio e o �m. Apocalipse 22:13

As palavras citadas neste texto fazem parte do alfabeto grego que indica início e �m. 
Acredito que aqui está identi�cado um princípio divino: começar e terminar as coisas.

Tudo tem a sua ocasião própria, e há tempo para todo propósito debaixo do céu. Ecle-
siastes 3:1

Todo propósito; que em nosso caso é os grupos pequenos JCL está condicionado ao 
tempo de cumprimento da sua função no Plano de Deus para Igreja: Ganhar almas! 
Certa vez o Senhor Jesus amaldiçoou uma árvore porque esta não estava produzindo 
fruto. Isso deve ter gerado e ainda hoje gera controvérsia, pois não era o tempo de 
frutos. Entendo que a produção da multiplicação na Visão Jesus em cada Lar não está 
condicionada ao tempo natural das coisas, mas ao sobrenatural.

Ele muda os tempos e as estações; ele remove os reis e estabelece os reis; é ele quem dá a 
sabedoria aos sábios e o entendimento aos entendidos. Daniel 2:21

Dependendo de nosso estado de espírito nos rendemos aos “tempos ruins” e isso pode 
nos levar a desistência. Precisamos recorrer sempre ao Senhor, pois Ele, como vimos, 
tem o controle do tempo.

Valdir Miasato e Claudia Miasato

Conclusão 

Diante disto precisamos nos organizar determinando tempo para 
cada etapa da nossa conquista, sabendo que tudo o que conquis-
tarmos é para a Glória de Deus; e se é, Ele vai interferir mudando 
tempo e estações. Apenas precisamos insistir con�ando no sucesso 
da Obra, pois ela é de Deus!
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Adquira os produtos do JCL pelo (61) 3451-7204 ou pelo site:

www.jesusemcadalar.org.br 

JCL

A África movida 
pelo avivamento Espiritual

O pastor de 
Ghana - 
África tem 

sido testemunha viva do 
avivamento espiritual que 
tem acontecido naquele 
continente.

Segundo seu re-
lato Deus tem realizado 
prodígios na Casa da 
Bênção em Techiman, 
cidade próxima à capi-
tal Accra. Bem como em 
Togo país vizinho onde 
a Casa da Bênção tem 
crescido principalmente 
na Lomé, mas o Mis-
sionário Sammy Kueko 
tem expandido ainda 
para Alemanha, Reino 
Unido e Holanda chegan-
do até a Itália.

Recentemente o �l-
ho de Sammy Kueko, Do-
riel Kueko, casou-se. Do-
riel Kueko recebeu esse 
nome em homenagem ao 
nosso Apóstolo Doriel.
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Jesus nasceu pela vonta-
de de Deus. O Espírito 
de Deus veio sobre o 

ventre de Maria, onde Jesus foi 
gerado. Jesus é o único homem 
no mundo ao qual no seu DNA 
não possui pecado algum.

Através do sangue é pos-
sível descobrir diversas coisas, 
sendo elas boas ou ruins, contu-

do, o sangue de Jesus é puro.
O sangue de Jesus tem po-

der!
Jesus passou por todos os 

processos de uma vida; Ele nas-
ceu, comeu, dormiu, estudou, 
porém nunca mentiu e era obe-
diente aos seus pais.

Após ser batizado, aos trin-
ta anos, Jesus foi levado pelo 

Espírito Santo ao deserto, onde, 
por quarenta dias, esteve oran-
do, jejuando e se preparando, 
pois Ele tinha uma missão mui-
to grande a fazer, pois sabia que 
deveria fazer milagres e operar 
maravilhas.

Em João 2, Jesus realizou 
seu primeiro milagre; em uma 
festa de casamento (sem nin-
guém saber quem Ele era e o que 
poderia fazer), Ele abençoou 
uma família.

Em Mateus, Jesus fez o 
maior sermão do mundo, o cha-
mado Sermão da Bem-aventu-
rança, o Sermão Profético – pa-
lavras ditas naquele dia, até os 
dias de hoje, são estudadas pelas 
Faculdades para entender o por-
quê de serem ditas.

o homem mais 
importante do 

mundo
Jesus, 

“Jesus fez o 
maior sermão do 

mundo, 
o chamado 
Sermão da 

Bem-aventurança, 
o Sermão 
Profético”
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o homem mais 
importante do 

mundo
Jesus, 

Um dos maiores milagres 
de Jesus foi a multiplicação dos 
pães. Jesus foi o primeiro sur�s-
ta do mundo (Ele andou sobre as 
águas).

Deus mandou Moisés fazer 
a Páscoa, quando o povo saísse 
do Egito. Em Lucas 22:14-16, 
Jesus cumpriu a Páscoa, nesta 
última Páscoa, Jesus estabeleceu 
a Santa Ceia do Senhor e, atu-
almente, comemoramos então, 
a Ceia. A Páscoa é realizada de 
ano em ano, porém a Santa Ceia 
é realizada de trinta em trinta 
dias. 

A primeira Santa Ceia do 
mundo foi realizada por Jesus, 
sendo realizada em Sua memó-
ria, antes mesmo da profecia se 
concretizar. O pão da Ceia não 
é um símbolo ou uma repre-
sentação do corpo de Cristo; o 
pão, ao ser abençoado, torna-se 
o próprio corpo de Cristo, assim 
como está escrito em I Coríntios 
11:24. No cálice está o sangue 
de Jesus, e esse sangue é vida, a 
nova aliança em Cristo. 

 Em Lucas 22:43-44, Je-
sus esteve em Getsêmani e lá Ele 
orou e chorou; em sua oração, o 
seu suor e lágrimas eram de san-
gue; sua oração era pela Igreja, 
Ele orou por nós, antes mesmo 

de nos conhecer. Logo após essa 
oração, Jesus foi preso como um 
bandido, porém Ele se entregou 
para cumprir a Sua Palavra. Ele 
foi cuspido no rosto, recebeu 
trinta e nove chibatadas nas cos-
tas (neste momento cumpre-se 
a Sua palavra a respeito do Seu 
corpo sendo entregue por nós).

Jesus entregou a Sua vida 
por nós, e no domingo (3º dia 
após sua morte), os céus se mo-
vimentaram e Jesus ressuscitou 
dentre os mortos e hoje ELE 
VIVE e seu sacrifício é perfeito.

Em Hebreus há vários rela-
tos a respeito de quem foi Jesus.

•	 Em	 Hebreus	 1	 há	 uma	
revelação especial, onde Deus 
relata possuir apenas um �lho, 
sendo Ele o único Salvador. Nós 
somos �lhos adotivos de Deus, 
portanto temos Jesus como ir-
mão mais velho.

•	 Em	 Hebreus	 2:7,	 Jesus	
recebeu todas as honras dos 
céus; Ele é maior que todos os 
anjos, Ele foi coroado e é, por-
tanto, o Rei dos reis.

•	 Em	Hebreus	3:1,	Jesus	é	
revelado como um Apóstolo.

•	 Em	Hebreus	3:3,	Jesus	é	
maior que Moisés.

•	 Em	 Hebreus	 5:1,	 Cris-
to é superior aos sacerdócios e 
alianças.

•	 Em	 Hebreus	 5:7,	 Jesus	
está acima de tudo.

•	 Em	 Hebreus	 5:6,	 Jesus	
é o único sacerdote para todo 
sempre.

•	 Em	 Hebreus	 10:19,	 Je-
sus fez uma estrada de sangue 
até a sala do Trono.

Jesus Cristo é o mesmo, 
ontem, e hoje, e para sempre.

Hebreus 13:8

Apóstolo Doriel de Oliveira 
Servo do Senhor Jesus
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Nos dias 26 e 28 de 
março os superin-
tendentes da igreja 

no Brasil, e a diretoria do Supre-
mo Concílio se reuniram com o 
Presidente e fundador Apóstolo 
Doriel de Oliveira e sua esposa 
missionária Ruth de Oliveira, 
além dos vices presidentes mis-
sionários Jair de Oliveira, Wil-
son Ribeiro e Jaime Caieiro a 
�m de tratar de temas técnicos e 
espirituais salientando a impor-
tância do trabalho para o cresci-
mento das igrejas locais.

A primeira mensagem do 
apóstolo foi baseada no livro de 
Josué capítulo um dos versícu-
los de um a nove. Nessa passa-

gem percebemos que Josué teve 
grandes vitórias em sua vida, 
mas sofreu uma derrota na bata-
lha que houve na cidade de AI. A 
cidade de Ai, o segundo alvo do 
exército israelita, seria uma vitó-
ria fácil. Espiaram a cidade e a 
acharam fraca e pequena. Josué 
mandou apenas 3.000 soldados, 
esperando uma vitória rápida. 
Ninguém acreditou quando os 
cidadãos de Ai se defenderam. 
Os soldados de Israel viraram as 
costas e fugiram. Homens mor-
reram na batalha, e o povo de 
Israel foi totalmente abalado por 
uma derrota inesperada.

Josué e os anciãos de Isra-
el buscaram uma explicação de 
Deus. Não somente o povo fora 
envergonhado pelo inimigo, 
Josué a�rmou, mas o próprio 
nome de Deus seria blasfemado 
pelos inimigos. A resposta de 
Deus foi rápida e direta: Israel 
pecou e, por isso, perdeu a ba-
talha. Mais ainda, Deus prome-
teu que continuariam perdendo 
suas batalhas enquanto o pecado 
continuasse a imperar.

Deus ordenou que Josué 
convocasse o povo para desco-
brir o pecador no seu meio. Acã, 
um dos soldados da tribo de 
Judá, havia desrespeitado a pala-
vra de Deus durante a batalha de 
Jericó (veja Josué 6:18-19).

Quando as coisas não ca-
minham muito bem ou desa-
justadas é necessário buscar 
resposta na oração e refazer a 
aliança com Deus assim como 
Josué teve que fazer para reto-
mar a rotina de vitórias.

Nessa perspectiva o minis-
tério tem trabalho para identi�-

car alianças quebradas e retomar 
assim como Josué a rotina de 
vitorias.

Ainda numa perspectiva 
de crescimento o missionário 
Palaroni explanou sobre os de-
veres dos superintendentes (veja 
mais no site do SCT). Em segui-
da o missionário Sergio A�onso 
apresentou os seguintes projetos 
que serão implantados no mi-
nistério Casa da Bênção ainda 
este ano:

CURSO FAMÍLIA

O Curso Família tem como 
objetivo ajudar casais e famílias 
a entender o propósito de Deus 
nos relacionamentos, subsidiar 
na criação dos �lhos, contro-
le �nanceiro, a prática do culto 
familiar, identi�car in�uências 
malignas para o lar e etc. O cur-
so será ministrado pelos pasto-
res às famílias da igreja em todo 
o Brasil, e, o material será forne-
cido pelo Supremo Concílio da 
Igreja.

ESCOLA BÍBLICA DA BÊN-
ÇÃO - EBB

O Missionário, Sérgio dis-
correu sobre a vida do Jornalista 
Robert Raikes, considerado o 
pai da Escola Bíblica. Em 1780 
na Inglaterra estava tentando 
escrever um editorial para o seu 
jornal pedindo reforma no siste-
ma carcerário. Ele conclamava 
as autoridades sobre a necessi-
dade de recuperar os encarcera-
dos, reabilitando-os através de 
estudo, cursos, aulas e algo útil 
enquanto cumpriam suas penas, 
para que ao saírem da prisão pu-

Presidente Casa da 
Bênção se reúne com 
a diretoria e superin-
tendentes da Igreja no 
Brasil para apresen-
tação de projetos e pla-
nos para o Jubileu.

Presidência e Diretoria da Casa da Bênção  Planejam o futuro
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dessem achar empregos hones-
tos e tornarem-se cidadãos de 
valor na comunidade. Levantan-
do seus olhos por um momento, 
começou a pensar sobre o des-
tino das crianças de rua, sendo 
criados sem qualquer estudo 
que pudesse lhes dar um futuro 
diferente daquele dos seus pais. 

Se continuassem dessa maneira, 
haveria alta probabilidade de en-
trarem no caminho do vício, da 
violência e do crime. No edito-
rial seguinte, expôs seu plano de 
começar aulas de alfabetização, 
linguagem, gramática, matemá-
tica, e religião para as crianças. 
Dias depois um sacerdote angli-

Presidência e Diretoria da Casa da Bênção  Planejam o futuro

cano indicou professoras da sua 
paróquia para o trabalho. O en-
tusiasmo das crianças era como-
vente e contagiante. As crianças 
se reuniam nas praças, ruas e em 
casas particulares. Grandes ho-
mens da igreja, tais como João 
Wesley, logo ingressaram entu-
siasticamente na obra de Raikes, 

Fo
to

s: 
A

rq
ui

vo
s



18
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

A
BR

IL
  2

01
3

SCT

julgando-a ser um dos traba-
lhos mais e�cientes para o en-
sino da Bíblia. João Wesley, viu 
o potencial espiritual da Escola 
Dominical e logo a incorporou 
ao grande movimento sob sua 
liderança. As classes bíblicas 
começaram a se propagar rapi-
damente por cidades vizinhas 
e, �nalmente, para todo o país. 
Quatro anos após a fundação, a 
Escola Dominical já tinha mais 
de 250 mil alunos, e quando Ro-
bert Raikes faleceu em 1811, já 
havia na Escola Dominical 400 
mil alunos matriculados.

Ele falou também como 
Dwight Moody �cou conhecido 
como um grande incentivador 
da Escola Bíblica. Ele trabalhou 
muito e conduziu sua escola do-
minical em Chicago a ser a maior 
da época. Moody trabalhou tão 
arduamente que no decorrer de 
um ano a incidência média em 
sua escola era de 650 pessoas, 
enquanto sessenta voluntários 
de várias igrejas trabalhavam 
como professores. A escola che-
gou a ser tão conhecida que o 
recém-eleito presidente Lincoln 
visitou e falou em uma reunião 
da escola em 25 de novembro de 
1860. Em Chicago, Moody tra-
balhou para começar uma escola 
dominical para crianças nas zo-
nas mais pobres da cidade. Logo 
teve mais de 1000 crianças além 
de seus pais frequentando sema-
nalmente. Em 1862, o presidente 
americano Abraham Lincoln vi-
sitou a escola.

Sobre a Escola Bíblica para 
os nossos dias o Miss. Sérgio 
A�onso disse:

“Vivemos num tempo em 
que os valores cristãos estão 
muito deturpados, principal-

mente nas Igrejas. Como po-
demos fazer para mudar esse 
quadro, como ensinar a todos, 
crianças, adolescentes, jovens e 
adultos, homens e mulheres?

A Escola Bíblica ainda con-
tinua sendo a melhor ferramen-
ta para que toda a família cristã 
se estruture na Palavra de Deus, 
por este motivo queremos for-
talecer em nossa Igreja a Escola 
Bíblica da Bênção. Por isso vere-
mos o quanto é importante de-
dicar-se as Escrituras Sagradas:

- É um evento que toda a 
família pode participar juntos e 
estudar em casa depois;

- Ensina cada faixa etária 
segundo a sua capacidade de ab-
sorção;

- Num período de sete anos 
é possível estudar por completo 
um curso básico de teologia;

- Reforça os valores en-
sinados pela igreja com mais 
qualidade e retenção das infor-
mações;

- Traz crescimento por re-
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tenção, maturidade e evangelis-
mo.

 A Escola bíblica pode fazer 
com que o aluno passe por todo 
o processo de crescimento na 
vida cristã!

A princípio o aluno fre-
quenta a Escola Bíblica e ali 
começa a viver o primeiro prin-
cípio, que é a Comunhão. Logo 
em seguida com os estudos,  co-
meça a acrescentar Maturida-
de. Como consequência disso o 
aluno se envolve mais, começa 
a servir na Igreja, com isso es-
tará cumprindo o terceiro prin-
cípio que é o Ministério. Então 
ele está preparado e motivado 
para o próximo propósito que é 
Missão, isso é, levar o evangelho 
para os que estão fora da Igreja.

Todos esses princípios 
quando são cumpridos, levam 
o aluno ao quinto princípio, a 
Adoração. Quando fazemos a 
vontade de Deus, estamos viven-
do a verdadeira adoração que 
agrada ao Senhor”.

CURSOS PARA PASTORES

CTP (Curso de Treina-
mento de Pastores).

CAP (Curso de Atualiza-
ção Pastoral).

Estes dois cursos serão mi-
nistrados on-line por uma plata-
forma na internet. Para fazê-los 
cada pessoa deverá ter acesso à 
internet. Por isso é importan-
te que todas as igrejas Casa da 
Benção tenham acesso a essa 
ferramenta que “move” o mun-
do: a Internet. O público alvo 
destes cursos são lideranças, 
para que sejam multiplicadores 
do conhecimento do adquirido.

O missionário Sergio 
A�onso a�rmou ainda que “É 
hora de atualizar, rever o que 
aprendeu. E aprender coisas 

novas e também, que todos os 
obreiros, diáconos, presbíteros 
e evangelistas, deverão fazer o 
Curso de Treinamento de Pas-
tores.”

E explicou sobre a impor-
tância dos cursos usando as se-
guintes ilustrações:

“O nosso Líder fundador 
Apóstolo Doriel de Oliveira re-
cebeu de Deus uma mensagem 
e uma visão e com esta visão 
iniciou o nosso ministério há 
49 anos. E seguindo esta visão e 
pregando a mensagem de AVI-
VAMENTO. Para ilustrar me-
lhor Sergio Afonso expos os cin-
co estágios do avivamento:

1. Reavivamento pessoal 
(Chamado, despertamento, co-
ração) o reavivamento começou 
com o Apóstolo Doriel assim 
como começou com Abraão, 
Moisés, Samuel, e outros. “Ame 
a Deus” com todo o seu coração, 
toda a alma e toda a mente, amar 
sobre todas as coisas. Tudo co-
meçou com ele. 

2. Reavivamento relacional
“Ame o próximo” aprender 

a se relacionar com as pessoas, 
usar o que tem em benefício dos 
outros.

3. Reavivamento missioná-
rio.

“Ide por todo mundo...” 
Entendendo o propósito da igre-
ja.

4. Reavivamento estrutural
“Ensinando-os a obedecer” 

Organização para o crescimento 
da Igreja.

5. Reavivamento cultural
Quando a Igreja in�uencia 

a Sociedade.
Fomos chamados para o 

Avivamento e assim como nos 
tempos de Jesus e da Igreja pri-
mitiva, devemos dar continuida-

de na visão de Avivamento que 
recebemos. Na bíblia Sagrada 
temos o exemplo de como a cha-
ma do Avivamento se espalhou:

- Jesus incendiou os após-
tolos;

- Os apóstolos incendiaram 
a igreja primitiva;

- Paulo incendiou as Igrejas 
com suas cartas;

Fez  uma comparação para 
os nossos dias e a nossa Igreja:

- Apóstolo Doriel incen-
diou os pioneiros;

- Os pioneiros as Igrejas 
nos estados;

Então houve um ruído na 
comunicação e a chama come-
çou a diminuir...

Para corrigir o ruído na 
comunicação CURSO DE ATU-
ALIZAÇÃO PASTORAL e o 
CURSO DE TREINAMENTO 
DE PASTORES foram desenvol-
vidos. Assim como Paulo corri-
gia e incentivava as Igrejas com 
suas cartas, assim também que-
remos incentivar, compartilhar 
a chama com todas as Igrejas 
ITEJ.

Nestes cursos as aulas te-
ológicas serão ministradas se-
manalmente por professores de 
teologia da igreja. E o mais im-
portante serão as aulas inspirati-
vas ministradas pelos pioneiros.

Todo mês teremos uma 
semana de aula inspirativa, mi-
nistradas pelo Apóstolo Doriel, 
e pelos missionários Jair de 
Oliveira, Wilson Ribeiro, Jaime 
Caieiro, Paulo Roberto entre ou-
tros.

Todos os projetos culmi-
nam com o Jubileu de Ouro do 
Ministério Casa da Bênção que 
acontece em 2014. É um novo 
tempo que se inicia para um mi-
nistério nascido de um sonho e 
baseado em oração.

SCT
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Durante os meses de fe-
vereiro e março o Supremo 
Concílio - SCT, tem visitado as 
igrejas e os campos, trazendo 
sempre uma palavra de ânimo 
e incentivo, hora com os pas-
tores, ou com os o�ciais das 
igrejas e as vezes com a pró-
pria igreja. Veja como foram 
essas visitas: 

O pastor Fábio de Oli-
veira esteve em Minas Gerais 
nas cidades de Araújos com os 
pastores Marconi e Kellyane. 
Em seguida esteve em Mateus 
Leme com o pastor Paulo Se-
lestino. Em Divinópolis esteve  
com o pastor Ibraim Israel. Na 
cidade de Pedro Leopoldo vi-
sitou o casal de pastores Mar-
cos Junior e Cida.

Em nova Serrana, deu 
posse ao pastor Mário César 
do Amaral e se reuniu com os 
o�ciais do campo. Na cidade 
de Perdões esteve acompanha-
do do missionário Palaroni, 
visitando o missionário Paulo 
Lúcio e esposa. Na ocasião  Pa-
laroni falou a igreja. Já em Três 
Corações o pastor Fábio esteve 
com o pastor Júlio César. 

Em Mauá - SP o missio-
nário Sergio A�onso celebrou  
uma Santa Ceia ministerial 
realizada e um ginásio de es-
portes.

O missionário Sérgio 
A�onso esteve em Sapucaia 
do Sul - RS visitando o pastor 
Júlio e inaugurando um novo 
espaço para a igreja.

Viagens do SCT

Araújos - MG Mateus Leme - MG

Sapucaia - RS

Nova Serrana - MG

Perdões - MG

Divinópolis - MG

Mauá - SP

Nova Serrana - MG

Pedro Leopoldo - MG

Três Corações - MG

SCT
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Saiba mais sobre SCT acessando: supremoconcilio.org.br

Após dois meses da realiza-
ção da convenção anual em ja-
neiro, a ICB Santos voltou a reu-
nir, nos dias 22 e 23 de março, 
pastores, discipuladores e líderes 
de pequenos grupos para atuali-
zação e revelação da Palavra na 
edi�cação da Igreja, “Uma Casa 
para Deus”. Durante dois dias 
ministrações surpreendentes 
tocaram o coração de toda lide-
rança e num espírito unânime 
buscou-se a Deus. O objetivo 
para 2013 é um crescimento de 
40% no número de membros.

Alguns integrantes da di-
retoria do SCT como os pas-

CONFERÊNCIA PROFÉTICA NA ICB SANTOS

Santa Ceia ministerial em Vitória

tores Arcentik Dias, Je�erson 
Figueiredo, Fábio de Oliveira e 
o missionário Sérgio A�onso 
estiveram presentes e puderam 
conferir  o que Deus tem feito 
e projetar a visão dos pequenos 
grupos para as igrejas espalha-
das pelo mundo que se interes-
sem pelo modelo usado pelo 
missionário Palaroni na ICB 
Santos.
Participação dos PASTORES 
DO PARANÁ

Cerca de 90% dos pastores 
do Paraná participaram desde o 
início da conferência para co-
nhecer o trabalho, e, no inter-

 No mês de março o líder da 
ICB Vitória missionário Jair de 
Oliveira realizou a terceira san-
ta ceia ministerial de 2013 com 
todos os pastores e obreiros do 
estado do Espírito Santo. Com 
um momento de oração inten-
so e um louvor agradável a reu-
nião iniciou-se debaixo de mui-
ta unção. Cerca de 800 pessoas 
estiveram atentas à ministração 
do missionário Palaroni com o 
tema “O que você tem feito da 
sua vida?”. Parabéns ao casal de 

missionários Jair e Graça de Oli-
veira pelo trabalho de aperfeiço-

valo da manhã para tarde a di-
retoria do SCT reuniu-se com a 
equipe paranaense para projetar 
o início do mesmo mover em 
todo estado.

A proposta para os próxi-
mos 60 dias é o estudo do livro 
de Atos dos Apóstolos. Em se-
guida  haverá um encontro es-
piritual de pastores e no mês e 
a partir de agosto começa com 
força total a implantação do pro-
jeto.

Os pastores estavam se-
dentos para começar o trabalho, 
pois acreditam que o momento 
chegou e é perceptível a unidade 
objetivando o crescimento espe-
rado para este estado.

Diretores do SCT com os pastores de SP

Líderes ICB Paraná

Miss. Palaroni e Jair Missionário Jair de Oliveira ministrando a congregação.

SCT

amento dos santos como disse 
Paulo à igreja de Éfeso.
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SCT

O primeiro �m de semana de 
abril foi a data escolhida para 
realização da Convenção Re-
gional da Casa da Bênção de 
Campinas, igreja dirigida pelo 
missionário Edmar Macha-
do. A Convenção teve como 
tema “IMPACTADOS PELO 
CHAMADO DE DEUS”.

Na ocasião estiveram pre-
sentes o missionários Sérgio 
A�onso, Paulo Sérgio Siqueira, 
Laércio Rodrigues, Cícero Que-
iroz e Genoíno Ferdelle, além 
dos pastores Carlos Roberto 
e Milton Firmino. O público 

Convenção de Campinas

ávido e sedento pelo derramar 
de Deus abrilhantou  a festa que 
teve como preletores o deputa-
do e pastor Roberto de Lucena 
e o Apóstolo Doriel de Oliveira.

O Apóstolo Doriel pregou na 
tarde sábado para os pastores 
e o�ciais e na Santa Ceia reali-
zada de domingo pela manhã 
pregou e ministrou para toda 
congregação uma mensagem 
forte e edi�cadora baseada em  
Atos 2. Foi um momento es-
pecial,  onde mais uma vez o 
Espírito Santo tomou conta da 
Casa da Bênção Campinense.

IN - MEMORIAN 

No dia 06 de fevereiro foi 
convocado por Deus Valdejar 
Cabral, pastor que dirigiu a 
Casa da Bênção de Nova Ser-
rana nos últimos quatro anos, 
que multiplicou em cinco ve-

zes o tamanho da igreja na re-
gião. 

O pastor Valdejar deixou 
sua esposa Pastora Marlene 
Cabral, três �lhos e um legado 
incrível. 

O conselho �scal do Supre-
mo Concílio esteve em Brasília 
nos dias 19 e 20 de março para 
analisar as contas e relatórios 
�nanceiros do SCT. Estiveram 
presentes os superintendentes 
membros do conselho, missio-
nário Marcos de Sousa - RO, 
missionário José Geraldo - PE, 
missionário Edmar Machado – 
SP e o missionário Carlos Ro-
berto –TO.

Na primeira reunião de 
2013 o conselho analisou as 
contas de entrada/saída e �uxo 
de caixa, dos meses de Nov e 
Dez/12 e Jan e Fev/13, aprovan-
do todas as contas sem ressalvas.

O conselho �scal volta a 
Brasília em junho de 2013 para 
mais uma análise.

CONTAS DO SCT 
SÃO ANALISADAS E 

APROVADAS

Apóstolo Doriel ministrando durante a Santa Ceia de Campinas

Missionário Edmar Machado consagrando a Santa Ceia ao Senhor
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TESTEMUNHOS
Você foi Escolhido

Alessandra de Oliveira

Deus não se esquece da 
gente! Eu possuo o Carnê Você 
foi Escolhido e quando você 
contribui, você também é aben-
çoado.

Sempre sonhei em ser 
Servidora Pública, e para isso 
tenho estudado. Já passei em 
diversos concursos, porém com 
uma colocação não muito boa. 
E neste ano em que o Ap. Do-
riel tem profetizado como o Ano 
da Conquista e da Colheita, eu 
colhi a minha vaga no Serviço 
Público do DF, através de um 
concurso feito em 2008 em que 
estava em uma situação difícil, 
desempregada, sem nenhuma 
esperança.  

O Senhor realiza sonhos, 
sonhos que podem estar ador-
mecidos, porém Ele não se es-
quece. 

Em Eclesiastes 11:1 diz: 
“Lança o teu pão sobre as 
águas...”, então lance o pão e faça 
o carnê, que o Senhor lembrará 
de você.

Luciano de Oliveira

Estava com uma causa na 
justiça, e Deus me deu a vitó-
ria. Outra bênção foi que recebi 
um comunicado de convocação 
para receber uma casa pela Co-
dhab (Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Distri-
to Federal), através do meu voto 
e �delidade pelo carnê Você Foi 
Escolhido.

Renato

Nunca imaginei que minha 
família estaria na Igreja. E, hoje, 
para honra e glória do Senhor, 
posso ver isso acontecendo. Ou-
tra bênção é que eu e meu pastor, 
em Brazlândia, assumimos uma 
Igreja que, atualmente encontra-
-se com 85 (oitenta e cinco) 
membros para a glória de Deus.

Roselita

O meu irmão esteve por 
32 (trinta e dois) dias sem se 
alimentar, somente bebia água 
e nem podia andar. Orei ao Se-
nhor pedindo para que Ele me 
desse a direção. Procurei a Re-
vista e encontrei o telefone da 

Casa da Bênção, recebemos 
oração e Deus o curou. Eu pedi 
o carnê, e ele foi curado e está 
aqui na Igreja para a glória do 
Senhor.

Bruna Magna

Em 2008 eu aceitei a Jesus, 
e antes disso, �z um propósi-
to com o Senhor, e ganhei uma 
moto e comecei a fazer a obra 
de Deus, sendo assim comecei a 
prosperar, recebi dons de Deus 
e hoje sou líder regional e só te-
nho a agradecer a Deus.

Testemunhos Santa Ceia de Março.
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O deputado federal 
e pastor evangé-
lico Roberto de 

Lucena (PV-SP) recebeu com 
surpresa e indignação a circular 
46/2013 do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), que informa o 
apoio da entidade às propostas 
de “ampliação dos excludentes 
de ilicitudes penais em caso de 
aborto”. O CFM se colocou a 
favor de alterações na lei para 
que a mulher possa fazer aborto 
legalmente até a 12ª semana de 
gestação. 

 O documento foi elabora-
do durante o I Encontro Nacio-
nal de Conselhos de Medicina 
2013, realizado no início do mês 
de março em Belém (PA). Por 
meio da circular, o CFM declara 
apoio à reforma do Código Pe-
nal Brasileiro, com modi�cação 
dos artigos referentes ao crime 
do aborto. Um trecho do docu-
mento diz: “É importante frisar 
que não se decidiu serem os 
Conselhos de Medicina favorá-
veis ao aborto, mas, sim, à auto-

nomia da mulher e do médico”. 
Para Roberto de Lucena, trata-se 
de uma falácia que esconde os 
efeitos práticos de mudanças na 
legislação.

“A ampliação dos exclu-
dentes de ilicitudes penais em 
caso de aborto é, simplesmente, 
a forma técnica e so�sticada de 
defender que não haja aplicação 
de punição legal em determina-
das situações nas quais a mulher 
decidir pelo aborto”, esclarece 
Roberto de Lucena. O deputado 
enfatiza que o CFM defendeu a 
introdução de novas situações 
nas quais não caberia punição 
legal. A circular do Conselho 
de Medicina não se conforma 
com os casos já previstos em lei 
e defende que se afaste a ilicitude 
da interrupção da gestação “por 
vontade da gestante até a 12ª se-
mana da gestação”.

“O Conselho Federal de 
Medicina está fazendo aberta-
mente propaganda pró-aborto, 
pois apoia propostas em curso 
no Congresso Nacional que pe-

dem que o Estado não aplique 
punição legal caso a gestan-
te aborte até o terceiro mês de 
gestação, e mais: que o Estado 
ofereça total assistência a quem 
assim proceder”, denuncia o par-
lamentar.

Legislação atual
Atualmente, o aborto é 

permitido, por lei, nos casos de 
risco à vida ou à saúde da ges-
tante e na hipótese de estupro. 
Além disso, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) já decidiu que não 
é crime a interrupção da gravi-
dez em casos de anencefalia.

O deputado Roberto de Lu-
cena discorda do entendimento 
da entidade médica. “Interrom-
per a vida é atentar contra a dig-
nidade humana, é um atentado 
aos direitos de um ser humano 
que já existe, tem código gené-
tico formado, pronto, de�nido”, 
conclui. 

Fonte: Assessoria de Imprensa Roberto de 
Lucena

Deputado Roberto de Lucena alerta a sociedade 
sobre tentativas de negar o direito à vida no Brasil

Política
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Artigo

Brasília foi uma cidade 
profetizada. Era um sonho e 
hoje é uma realidade, não por-
que os homens ou o governo 
idealizou, mas sim porque Deus 
tem um plano para essa cidade 
que é linda e diferente de tudo.

Mudar a capital era sonho 
antigo na história do Brasil. O 
Rio de Janeiro, cidade que se 
tornou capital da Colônia em 
1763 e que recebeu a Corte por-
tuguesa em 1808, apresentava 
inúmeros problemas. Além de 
ser vulnerável às invasões, tinha 
no clima tropical, que favorecia 
as epidemias, um grave obstácu-
lo. Já na República, a cidade foi 
palco de inúmeras revoltas e era 
considerada o espaço de desor-
dem. Tudo isso favorecia o so-
nho de uma capital no interior.

Brasília, 53 anos de História

Para que houvesse a mu-
dança de capital do Rio de Janei-
ro para Brasília, era necessário 
um homem com muita coragem 
para enfrentar os vários proble-
mas que possivelmente surgi-
riam. Foi assim que Juscelino 
Kubitschek (JK) entrou em cena 
e colocou em prática esse sonho 
antigo de mudar a capital.

Brasília assumiu a função 
de condensar o governo de JK e 
de simbolizar a ideia de que era 
possível dar um salto no tempo, 
realizar - 50 anos em 5.

Para explicar a construção 
de Brasília, há duas interpreta-
ções: Uma é a de que a mudança 
da capital já estava prevista des-
de a constituição republicana de 
1891 e que a mudança foi obra 
do acaso, como disse o próprio 

JK. Outra diz que JK, Em suas 
memórias relata que um elei-
tor, num comício na cidade de 
Jataí - GO, indagou se ele iria, 
de fato, cumprir a Constituição. 
Nesse episódio o candidato foi 
levado a se comprometer com a 
transferência da capital, já que se 
tratava de um dispositivo consti-
tucional. Podem ser corretas as 
lembranças, mas as razões são 

fracas. Quanta coisa está 
escrita na Constituição e 
não é cumprida? Quantas 
promessas de campanha são 
esquecidas?  

Independente das ex-
plicações JK não titubeou e 
assumiu o compromisso de 

construir a nova capital no Pla-
nalto Central.

Na época, um grupo de 
pastores por obediência a Deus 
saiu de outros estados do país 
para consagrar a nova capital 
a Deus, poucas pessoas sabem 
desse acontecimento. Um dos 
pastores que viu as primeiras 
obras em Brasília chamava-se 
Elias de Brito, da 1ª Igreja Batista 
do Núcleo Bandeirante. Ele aju-
dou a evangelizar várias pessoas 
em Brasília e acompanhou de 
perto o crescimento dessa linda 
cidade. Brasília é uma cidade 
que pertence ao Senhor Jesus!

A Casa da Bênção comple-
tará 43 anos em Brasília, hoje 
somos mais de quinhentos mil 
evangélicos, por isso, agradece-
mos a Deus por essa capital e 
parabenizamos esta cidade pelos 
seus 53 anos; reconhecendo seu 
valor patrimonial, arquitetônico 
e artístico que jaz a diferença en-
tre as outras já vistas no mundo.

Parabéns Brasília!

Luh Fiuza
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Segundo a polícia de Roma 
mais de 100.000 pessoas se aco-
tovelavam na Praça São Pedro, 
sede do Vaticano aguardando 
que de uma pequena chaminé, 
colocado sobre telhados cente-
nários a direta da praça emer-
gisse uma fumaça de cor cinza 
clara. Dessa forma os cristãos 
católicos saberiam que teriam 
um novo papa.

Passava um pouco das de-
zenove horas (horário local), 
pouco mais de três da tarde, ho-
rário de Brasília, de uma quarta-
-feira 13 de março, quando a 
tal fumaça surgiu. Até que mais 
de uma hora depois fosse apre-
sentada em uma das sacadas da 
Basílica de São Pedro a �gura, 
até então desconhecida de um 
senhor de setenta e seis anos. 
Calado, tímido, ele mais parecia 
aquele tiozão que tem em toda 
família, brincalhão, bonachão, e 
com cara que conhece todos os 
assuntos que se fala com ele.

Bem esse personagem, sol-
tou algumas perolas assim que 
foi eleito. Virou pros cardeais e 
disse: “Caros irmãos, que Deus 

os perdoe!” e a outra foi que “fo-
ram buscá-lo no �m do mundo”. 
Mas brincadeiras a parte, qual a 
mudança que de fato aconteceu? 
Segundo teólogos e vaticanistas, 
desde os primeiros instantes de 
ponti�cado, o novo papa mos-
trou e muito mais austero em 
sua simplicidade do que seu an-
tecessor. 

Ao invés de todos os para-
mentos com detalhes púrpuros, 
brancos e dourados, apareceu 
na no balcão da basílica trajan-
do apenas o branco, no lugar da 
cruz dourada trazia em seu pei-
to um cruz de aço, não usava a 
mitra como seu antecessor. Mas 
não para por aí; enquanto Bento 
XVI trouxe de volta inúmeros 
“acessórios”, no início do século 
XX e alguns de pontí�ces ante-
riores, o atual papa tende a dar 
uma cara mais simplista a igreja.

A simplicidade tem sido 
desde o inicio a retórica desta 
nova fase da igreja católica. Ben-
to XVI era um intelectual, um 
doutrinador, um homem das 
bibliotecas do vaticano. O novo 
Papa Francisco é um Jesuíta, o 

primeiro dessa congregação a 
se tornar papa, devido a sua for-
mação rígida e despreendido do 
luxo e do conforto mais extrava-
gante. Enquanto Bento XVI ti-
nha um contato maior com seus 
pares enquanto cardeal Fran-
cisco sempre teve contato com 
a população e as mais carentes. 
Bento XVI sempre seguiu os 
protocolos que o Vaticano o im-
punha; Francisco é despojado de 
toda essa liturgia do cargo. 

Mas o que chama a atenção 
é o que os especialistas têm dito: 
o novo papa é um pastor! Em 
sua primeira missa para os car-
deais que o elegeram o papa dis-
se que os mesmos devem atrair 
novos �éis para a igreja, com no-
vos métodos de evangelização e 
que devem levar o catolicismo a 
todas as partes do planeta. Isso é 
um indicativo de mudanças.

Aos evangélicos cabem 
re�exões e a consciência que o 
nosso trabalho tem que ser mais 
intenso mais coeso e não deixar 
que o esmorecimento tome con-
ta do nosso coração.
Fontes: Veja, Estadão, G1, BBC, Reuters e 
Aleteia

Artigo

O Novo Papa
As diferenças entre um Papa erudito e acadêmico e um Papa que tem

 a simplicidade como costume.
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Artigo

Missão África
Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. Marcos 16:15

Em mais uma de suas visitas 
ao continente africano, o missio-
nário Paulo Roberto Resende de 
Oliveira chegou a Moçambique 
no último dia 09 de março (Sá-
bado), acompanhado do pastor 
Ageu Francisco da Silva Neto.

Devido a mudanças na le-
gislação daquele país ao invés de 
irem direto para cidade Nampula 
onde �ca a missão que apoia os 
pastores locais, ambos tiveram 
que descer na capital Maputo, 
resolver todo o processo de visto 
para depois seguir para cerca de 
dois mil cento e cinquenta quilô-
metros até o destino almejado.

Vencida essa etapa o mis-
sionário Paulo Roberto e o pastor 
Ageu chegaram a missão e come-
çaram o trabalho de treinamento 
aos pastores das aldeias do povo 
Macula espalhados pela região. 
Nampula é a capital da provín-
cia de Nampula cuja população é 
composta por 85% da população 
de muçulmanos. E menos de 2% 
de evangélicos.

Um dos costumes que mais 
tocou o missionário é o cum-
primento amável das pessoas da 
região. Sempre que vai a Moçam-
bique o missionário leva bíblias 
para distribuir entre os líderes 
das igrejas locais, haja vista que 
o contexto econômico que vive 

Moçambique di�culta a aquisi-
ção de um exemplar simples da 
bíblia. É algo quase impraticá-
vel para a maioria dos pastores 
e líderes das igrejas. Dessa vez o 
missionário levou algumas Bí-
blias na versão King James, e, se-
gundo o relato dos pastores que 
receberam os exemplares, teriam 
que trabalhar anos seguidos para 
comprar um bíblia como aquelas 
doadas. 

Os pastores que foram con-
templados com essas bíblias, as-
sim que as recebiam choravam 
de alegria. A emoção era visível 
em seus rostos e gestos. Muitos 
passaram a noite lendo o livro 
sagrado. 

O que de fato emociona a 

todos, inclusive o missionário 
Paulo Roberto!

No sábado subseqüente a 
sua chegada, o missionário Pau-
lo pregou em 4 reuniões para os 
pastores que estavam reunidos, 
enquanto isso o pastor Ageu, co-
nhecido como o homem que ora 
e Deus houve, ministrou um es-
tudo bíblico durante quatro horas 
para aos presentes. 

Retornando ao Brasil na 
última segunda-feira (25 de mar-
ço), depois de dezesseis dias de 
ministrações e muitas emoções, 
o missionário Paulo disse que sua 
próxima ida a Moçambique será 
em setembro, mas desta vez ira 
para o sul, para a cidade de Beira, 
capital da província de Sofala.

Ajude o missionário Paulo 
Roberto a levar mais bíblias 
para África e divulgar o evan-
gelho a toda criatura. Entre 
em contato pelo telefone: 
0XX-31-8734-7121 ou pelo 
e-mail: 
pauloresendeo@hotmail.com
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Prs. Ageu e Paulo Roberto Pastor Paulo Roberto e pastor local

Lançamento da pedra fundamental da igreja de Nampula
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